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1-"ados estatísticos sobre os
i .:problemas reais relaciona

.'~ dos às pragas de milho não
são levantados sistematicamente. O que
geralmente se noticia é a ocorrência loca-

• lízada de surtos de determinadas espéci-
es em determinados locais. São incidên-
ciasgeralmente devido a desequilibrio bi-
ológico quando a população da espécie
de praga, livre do efeito supressor de seus
agentes de controle natural, desenvolve
-apidamente, causando grande destrui-

fçãO da planta hospedeira em curto espa-
ço de tempo. Para tais populações há sem-
pre necessidade de intervenções rápidas

I e geralmente com inseticidas de espectro
mais amplo, para supressão imediata da

I praga na área. Infelizmente, na maioria
das vezes o surto é verificado quando a
população da praga já ocasionou prejuí-
zos econômicos. A aplicação da medida
de controle visa então a prevenção con-
tra gerações futuras. Esta infestação sub-

I sequente pode não acontecer e serve na
verdade para aumentar ainda mais o cus-
to de produção. Um exemplo comum na
cultura do milho é a ocorrência da lagar-
ta-militar, Mocis Iatipes. A infestação ini-
cial geralmente começa em plantas es-
pontâneas nas proximidades da lavoura
de milho, como o capim marmelada.
Quando as lagartas estão mais desenvol-
vidas migram para o milho, causando alta

desfolha. Geralmente o surto ocorre a par-
tir da fase de pendoamento. Começam a
se alimentar das folhas mais baixas da
planta e, portanto, mais velhas, até atin-
gir as partes mais altas, incluindo pen-
dão e espiga. O sintoma de dano é bem
característico, pois praticamente as lagar-
tas consomem toda a área foliar, deixan-
do apenas intacta a nervura principal.

Outras pragas, como o pulgão da fo-
lha do milho (Rhopalosiphum maidis) e a
lagarta-do-cartucho, (Spodopterafrugiper-
da), duas espécies que devido à presença
da própria espécie ou do sintoma dos
danos provocados, são sempre lembradas
como problema fitossanitário importan-
te na cultura do milho. De fato são pro-
blemas, no entanto, muitos outros não
são facilmente observados na área de
plantio.

PRAGAS SUBTERRÂNEAS
São várias as espécies de insetos que,

em pelo menos uma de suas fases de vida,
passam no solo, alimentando-se tanto da
semente como das raizes (neste caso du-
rante praticamente toda a fase de desen-
volvimento da planta). Na teoria, aque-
las espécies que atacam a semente, em
geral, são mais severas do que as que ape-
nas atacam as raízes, especialmente no
caso destas últimas não matarem as plân-
tulas. No entanto, numa determinada

Ivan Cruz

área de cultivo as espécies podem ocorrer
simultaneamente. Este fato dificulta a de-
terminação da causa real dos danos à
planta. Mas o importante é reconhecer o
risco que tais pragas podem oferecer em
relação à produtividade. Deve ser tam-
bém considerada a dificuldade de moni-
torar com precisão a presença de tais pra-
gas subterrâneas. A pesquisa ainda tem
muito para avançar no conhecimento so-
bre a bioecología destas espécies de hábi-
to subterrâneo. Se a semente utilizada foi
de qualidade e semeada em plantadeira
com regulagem precisa, uma baixa emer-
gência de plântulas pode sugerir a possi-
bilidade de presença de danos ocasiona-
dos pelas pragas subterrâneas. Obvia-
mente um alto índice de ataque destas
pragas pode ser decorrente da falta de
utilização de método de controle, como,
por exemplo, o tratamento de sementes
ou até mesmo pela escolha inadequada
do produto.

As espécies que têm como hospedei-
ro o milho, de maneira geral, são bem
conhecidas. Incluem-se como principais
aquelas pertencentes à Ordem Coleop-
tera (besouros) como o bicho-bolo ou
coró, larva-alfinete, larva-arame e larva-
angorá. Também são bem conhecidos os
percevejos castanho e preto, os cupins e,
mais recentemente, as cochonilhas. A pre-
dominância de uma ou mais espécies em
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determinado local ou ano varia. Mas di-
ficilmente ocorre apenas uma espécie.
Este fato deve ser considerado nas estra-
tégias de manejo. Além disso, recomen-
da-se levar em conta a existência de es-
pécies de pragas que podem atacar plan-
tas rccém-emergidas. Uma medida de
controle com boa eficiência para contro-
lar as pragas subterrâneas e que, também,
tenha efeito sobre as pragas de plântula
deve ser priorizada. O tratamento de se-
mentes por ocasião do plantio com inse-
ticidas sistêmicos tem sido, ainda, uma
das medidas de maior retomo em termos
de proteção das sementes e plântulas de
milho.

te atacado por diferentes espécies de pra-
gas com potencial de diminuir o número
de plantas esperado na colheita. O tem-
po decorrido entre o plantio até a emer-
gência da plântula é, em média, dez dias
a 12 dias. A incidência de espécies de in-
setos fitófugos neste estádio fenológico do
milho apresenta maior variação que a in-
cidência das pragas subterrâneas. Ou seja,
varia de local para local, de ano para ano,
modalidade de plantio e condições cli-
máticas, sendo bem conhecidos a lagar-
ta-elasmo, tripcs, percevejos e cigarrinhas.

A lagarta-elasmo, por muitos anos
considerada a mais agressiva ao milho em
áreas de cerrado, na verdade pode ocor-
rer em todas as regiões produ toras do país.
Algumas características, entretanto,
apontam o cerrado como área preferen-
cial da espécie. O inseto prefere solos mais

o milho, logo após a germinação e
emergência do solo, pode ser severamen-

Pulgões (Rhopalosiphum maidis) - Geralmente começam sua infestação
quando a planta já se encontra com o cartucho formado

leves e de fácil drenagem. A mariposa é
muito atraída para áreas onde ocorrem
queimadas, involuntárias ou não e suas
lagartas apresentam maior sobrevivência
em áreas de plantio convencional quan-
elo comparadas com áreas de plantio di-
reto. Além disso, a alta insolação logo após
chuvas fortes, o que é muito comum em
áreas de cerrado, é sinal de que a inci-
dência da praga será alta.

Por se tratar de espécie de praga que
ataca a plântula e com grande capacida-
de dcstrutiva, provoca rapidamente re-
dução no número de plantas por unida-
de de área e esta redução pode não ser
reconhecida como causa do ataque da
bgarta-elasmo. Coloca seus ovos indivi-
dualizados, geralmente no solo, o yue
dificulta sua localização. Logo após a eclo-
são, a lagarta começa a alimentação na
folha de milho, porém, esse dano é im-
perceptível para o leigo. Imediatamente
após iniciar a alimentação na folha essa
lagarta desce para o colo da planta anele
Iaz um orifício e entra na plântula au-
mentando a galeria à medida que se de-
senvolve. Apesar da galeria, o inseto não
fica dentro dela. Ao contrário, fica no am-
biente externo, dentro de um duto cons-
truído com detritos vegetais e interliga-
do com a plântula. Com o progresso do
dano, a lagarta mata a gema apical da
plântula, provocando secamento rápido
das folhas em formação, o que em pou-
cos dias mata completamente a plântu-
Ia. Plantas cujo coleto atinge até IOmm
sãC!ainda suscetíveis ao ataque da lagar-
ta-elas mo. Em plantas mais desenvolvi-
das é possível verificar um sintoma co-
nhecido como "coração morto" com as
folhas mais internas exibindo sintomas
ele murchamento e as externas perma-
nccendo verdes por um período maior.
Lstc sintoma, no entanto, não é exclusi-
vo ela lagarta-e1asmo. Épreciso qualificar
o dano pela presença da praga. Para isto
é necessário buscar pelo duto feito pela
lagarta, na base da planta, c identificar a
presença do inseto no seu interior. O tra-
tamento de sementes com inseticidas sis-
têmicos específicos tem sido a melhor al-
ternativa para o manejo da praga.

A cigarrinlUl-das-pastagens é uma pra-
ga importante na cultura elomilho, onde
adultos e ninfas são sugadores de seiva.
Especialmente em áreas de cerrado, o
início de emergência das plântulas de
milho, seja na safra ou na saírinha, pode
coincidir com picos de adultos da cigar-
linha oriundos, muitas vezes, de pasta-
gens bastante degradadas e, portanto,
com baixa palatabilidade para a praga. O
ataque às plântulas de milho, portanto,
geralmente é intenso. Felizmente, no mi-
lho apenas o adulto causa danos. Adífí-
culdade em correlacionar os prejuízos da
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cigarrinha no milho reside no fato da
I grande mobilidade desse inseto. O sinto-

ma deixado pela praga começa com ama-
relecimento da folha, que evolui para uma
coloração mais avermelhada. Arnbas as
colorações podem ser confundidas com
deficiência mineral, podendo atrasar o
diagnóstico, caso não haja logo o reco-
nhecimento por um especialista. O inse-
to adulto da cigarrinha das pastagens é
muito sensível à ação de inseticidas quí-
micos, de contato ou sistêrnicos, neste
caso, utilizados via tratamento de semen-
tes. À semelhança da lagarta-elasmo, a
cigarrinha só causa danos significativos
ao milho na fase de plântula. Tais infor-
mações dizem respeito à monocultura de
milho. Atualmente, com o crescimento
do sistema integrado de produção de mi~
lho e pastagem (especialmente com uso
de braquiária, com o objetivo de recupe-
rar as áreas degradadas pelo uso conti-
nuado e sem manejo de pastagem natu-
ral), a cigarrinha tem aumentado a seve-
ridade de dano no milho, incluindo ata-
ques em plantas na fase de cartucho. A
maior incidência da espécie tem sido no
Brasil Central e Centro-Oeste.

A cigarrinha-verde é outra espécie que
também ocorre anualmente na cultura
do milho com maior efeito indireto. É um
inseto eficiente na transmissão de doen-
ças, notadamente o enfezamento ama-
relo ou vermelho durante todo o ciclo da
cultura. Também, às vezes, os sintomas
não são facilmente visíveis, a não ser
quando, por exemplo, a planta fica áver-
melhada. Neste momento, já não há mais
o que fazer, Apesar de o inseto ser facíl-
mente controlado pela aplicação de pro-
dutos químicos via tratamento de semen-
tes (sistêmico) ou via pulverização, a efi-
ciência no controle da doença é baixa. A
utilização de cultivares tolerantes à do-

Lagarta-do-cartucho - Inseto de grande adaptabilidade às condições
climáticas adversas e problema em praticamente todos os estádios da planta

ença tem sido a melhor estratégia de con-
trole. A distribuição do inseto é generali-
zada no país.

O tripes, que ataca o milho no Brasil,
está presente na região Sul. Esse inseto
incide sobre a plântula e causa amarele-
cimento nas folhas. Está muito relacio-
nado com as condições cllmáticas, sendo
sua importância diminuída em áreas de
maior umidade.

Os percevejos, pragas ímportantes na
soja, notadamente Dichelops spp e Nem-
Ta viridula, ocorrem no milho em fase ini-
cial de desenvolvimento, porém, com
maior intensidade na safrínha, muito pro-
vavehnente por migrações da soja ou de
culturas de inverno. Maiores preocupa-
ções são para áreas de plantio no Sul e
Centro-Oeste. O ataque de percevejos em
plantas recém-nascidas pode ser fatal. Ini-
cialmente a planta toma-se amarelecida,
murcha e, posteriormente, seca. Plantas
mais desenvolvidas podem emitir perfi-
lhos, diminuindo a produtividade ou tor-
nando-as improdutivas.

PRAGAS DE PlANTAS DESENVOLVIDAS
Sem dúvida, a lagarta-do-cartucho

ainda é o fator biótico mais importante
em limitar a produtividade do milho.
Ocorre em todas as regiões de plantio e
em. todos os anos. Como agravante, co-
meça seu ataque em plântulas e persiste
em praticamente todos os estádios sub-
seql!entes de desenvolvimento da plan-
ta. E um inseto de grande adaptabilida-
de às condições climáticas adversas ao
plantio. Isto significa que quando as con-
dições cllmáticas não são as ideais para
o desenvolvimento da planta e ela se
apresenta com baixa defesa natural, as
lagartas podem ocasionar grandes pre-
juízos. Mas isto não quer dizer que em
outras condições os prejuízos são mais
amenos. O fluxo de migração para a la-
voura de milho é constante. Desta ma-
neira é normal serem encontradas pos-
turas e lagartas de diferentes fases de de-
senvolvimento numa mesma área ou até
mesmo na mesma planta. Esta situação,
na realidade, é mais comum quando o
manejo da praga não foi planejado. Ou
seja, quando nenhuma estratégia de mo-
nitoramento foi utilizada. Consideran-
do que esta é uma praga-chave e que
pode ser tam bém classificada como pra-
ga inicial, o seu manejo é importante e
envolve o manejo das demais, incluin-
do as pragas de hábito subterrâneo. Uma
ocorrência mais recente tem desperta-
do preocupação devido à grande inci-
dência dessa praga em áreas de integra-
ção lavoura-pecuária. Aparentemente
neste sistema, a praga, que se alimenta
tanto do milho quanto da pastagem, no-
tadamente braquiária, tem encontrado
condições de desenvolvimento rápido.
Ataques intensos em área de milho pró-
xima a pastagens tem sido verificados,
inclusive com sintomas de danos simi-
lares àqueles provocados pela lagarta-
dos-capinzais.

O pulgão-do-milho é uma praga de
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o tratamento de sementes pode ser a melhor alternativa para o combate da cigarrinha,
visto a sensibilidade da praga aos inseticidas químicos, de contato ou sistêmicos
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ocorrência localizada, mas com tendên-
cia de expansão. Na maioria das áreas de
cultivo a praga começa sua .ínfcstação
quando a planta encontra-se com o car-
tucho já formado. Nessa estrutura há um
crescimento rápido da população da pra-
ga, sendo facilmente detectada a presen-
ça da praga pela formação característica
de colônias de insetos ápteros. Em situa-
ção normal ocorre, simultaneamente, a
chegada de diferentes espécies de agen-
tes de controle biológico natural, com
ação eficíenre. Quando estes inimigos
naturais não estão presentes a praga au-
menta sua população, infestando o pen-
dão, espigas e colmos, demandando me-
dída de controle.

A aplicação do conceito de Manejo
Integrado de Praga (MIP) é fundamen-
tal para a situação atual da cultura do
milho, onde ainda em muitas regiões
produtoras a utilização de medidas dc
controle das pragas tem sido realizada
de forma reativa, quando a população
da praga já ultrapassou em muito o ní-
vel de dano econômico. Ou seja, quan-
do j,í não há mais condições de evitar
gra~dc parte dos prejuízos. Como fator
agravante, já está bem documentado na
literatura científica a resistência da la-
garta-do-cartucho a alguns inseticidas
tradicionais. Nos locais onde já foram
verificados casos de resistência ocorre
também diminuição da biodiversidade,
especialmente dos agentes de controle
biológico natural.

Na safra 2008/2009 a aplicação do
MIP em algurnas unidades demonstra-
tivas mostraram excelentes resultados. O
modelo proposto e executado é baseado
na essência do MIp, onde o foco são as
pragas consideradas chaves. No milho,
como algumas pragas atuam de certa
maneira muito próximas no tempo c no
espaço, são tratadas como um conjunto
sendo divididas em pragas subterrâneas
e pragas de superfície, que atacam o mi-
lho logo após a emergência da plântula.
Para estas pragas é essencial a utilização
de inseticidas sistêmicos, via tratamento
da semente (TS). O intervalo entre o tra-
tamento da semente e o plantio efetivo
deve ser o menor possível.O ideal é fazer
o tratamento e, a seguir, o plantio. São
vários os inseticidas sistêmicos registra-
dos para uso na modalidade TS e podem,
juntamente com todos os outros defen-
sivos agrícolas, para diferentes cultivos,
ser acessados em (http://agrofit.agricul-
tura.gov. br/agrofi t _ co n s/pr inc i-
pal_agrofit_cons). Recomenda-se, ainda,
a consulta de técnico especializado.

Quando o tratamento da semente
não é realizado fica praticamente inviá-
vel evitar os elanos e o consequente pre-
juízo causado pelas pragas subterrâneas.
Já em relação às pragas de supcrffcíe, há
a possibilidade de controle através de
pulverizações. No entanto, quando a área
folíar é muito pequena, as perdas de pro-
duto são altas, pois não atingem adequa-
damente o alvo.Além disso, podem ocor-
rer espécies diferentes em intervalos pró-
ximos de tempo, o que demandaria uma

nova aplicação, com aumento de custo.
Para a lagarta-do-cartucho houve

grande avanço no manejo, com a in-
serção no Ml l; através das armadilhas
contendo feromônio sexual como atra-
ente, Tais armadilhas são colocadas logo
após o plantio na densidade de uma ar-
madilha para cada cinco hectares. Os
machos (mariposas) são atraídos c cn-
tão aprisionados no piso colan te ela ar-
madilha. Lima captura média de três
mariposas/armadilha indica o ponto de
decisão para efetuar o controle da pra-
ga. A tecnologia a ser adotada pode ser
baseada na liberação de agcntes de con-
trole biológico como as "vespinhas" do
gêncro 'Hichogramma, disponíveis co-
mercialmente no Brasil. Se esta for a
opção, a liberação no campo deve ser
imediata. Se não for utilizada, e a op-
ção for por um inseticida químico, este
deve ser empregado dez dias após a cap-
tura das três mariposas. A razão para
este intervalo é para dar a oportunida-
de de os agentes de controle biológico
atuarem na supressão da praga, cuja po-
pulação pode inclusive cair para um ní-
vel que não demandaria a aplicação.
Caso ainda seja necessária aplicação, o
agricultor deve lançar mão de produto
com algum valor agregado, com carac-
terísticas como seletividade (menor
impacto sobre os agentes de controle
biológico e outros organismos não-alvo)
c persistência ambienta].

A utilização do lVIIPcom ênfase no
controle biológico através das vespinhas
tem sido amplamente realizada em regi-
ões produtoras de milho no Rio Grande
do Sul e Minas Gerais. Esta tática de con-
trole para a lagarta-do-cartucho engloba
eficiência e custo relativamente baixo em
relação a outros métodos. Aliada à libe-
ração inundativa das vespinhas, o con-
trole da lagarta-do-cartucho e de outras
espécies, nestas áreas de liberação, conta
também com o efeito complementar de
outras espécies de insetos benéficos, que
repovüan1 a área. A expansão desta tec-
nologia depende maisda internalízação
do método.

Atualmente, existe a opção de usar
milho geneticamentc modificado (milho
Bt). Ainda é uma tecnología em fase de
popularízação. No entanto, pode ser uti-
lizada para diminuir sensivelmente a po-
pulação da lagarta-do-cartucho. O agri-
cultor deve obter informações mais de-
talhadas sobre o uso correto desta nova
tecnología. A utilização do milho Bt não
descarta o uso do tratamento de semen-
tes para a supressão das espécies rnenci-
onadas anterionnente.'-
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